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Ementa: 

A disciplina combina abordagens teóricas e empíricas para refletir sobre a democracia na 

América Latina, tendo em vista processos recentes de mudança política e os fatores associados 

a eles. Combina a análise de desafios persistentes (de caráter estrutural) à análise da 

reconfiguração da disputa política, passando pelo período da chamada Onda Rosa ou Virada à 

Esquerda e abordando os novos alinhamentos relacionados ao avanço da extrema-direita na 

região. A questão central é: quais são os fatores relevantes para compreender as mudanças 

políticas e seu impacto nas democracias da região nesse período? A resposta depende dos 

conceitos de democracia mobilizados; por isso, a reflexão teórico-conceitual será o ponto de 

partida da disciplina. Utilizando teorias críticas da democracia, abordaremos aspectos político-

institucionais, socioeconômicos e culturais das mudanças e avaliaremos de que maneira a 

literatura os considera como fatores explicativos. Essa estratégia será combinada com o recurso 

a estudos comparados, que colaboram para o diagnóstico e explicação das variações. 

 

Objetivos: 

– Discutir análises teóricas críticas da democracia na América Latina, que problematizam o 

alcance da lei e do estado de direito, os limites da cidadania e da participação, e a tensão entre 

direitos políticos universalizados e desigualdades. 

– Refletir sobre as abordagens e os fatores explicativos mobilizados por estudos recentes 

sobre limites estruturais, avanços e retrocessos nas democracias latino-americanas, com 

especial atenção ao período posterior à chamada "Onda Rosa" ou "Virada à Esquerda". 

– Discutir os diagnósticos apresentados sobre estudos comparados, com atenção às variações 

nos processos entre países da região e ao que as explica, segundo esses estudos. 



 2 

– Analisar os legados e os desafios atuais das democracias na América Latina. 

 

Organização: 

A disciplina consistirá em encontros presenciais, que combinarão a exposição pela docente 

com a participação ativa de discentes, por meio de intervenções no decorrer das discussões e 

de atividades programadas.  

O curso requer carga significativa de leituras obrigatórias, pesquisa sobre processos políticos 

de países da região (casos que serão atribuídos aos discentes pela professora) e elaboração de 

análises fundamentadas para os debates.  

A elaboração do artigo final será feita em etapas (verificar item Avaliação, abaixo), com 

comunicação do tema à professora, elaboração de um projeto e, ao final, elaboração do artigo. 

Haverá discussão em sala de aula sobre os projetos. 

 

Avaliação: 

A aprovação requer frequência e atendimento às atividades previstas, conforme os critérios 

da Universidade de Brasília. 

Sua nota na disciplina será composta pelas seguintes atividades avaliativas: 

– Participação nas atividades em sala de aula, de acordo com as orientações da professora 

(15% da menção). 

– Projeto de artigo, contendo: título, problema de pesquisa, objetivos, hipóteses ou 

argumentos de partida, principais referências bibliográficas: 15% da menção (entrega até 

21/5, pelo Teams). O projeto de artigo não deve ultrapassar 2000 palavras, incluindo as 

referências bibliográficas. 

– Artigo final da disciplina, 70% da menção (entrega até 2/7, pelo Teams). O artigo deve ter 

entre 6 e 7 mil palavras, incluindo bibliografia, quadros, tabelas, figuras e gráficos. 

 

Cronograma (sujeito a alterações): 

 

19/03 – Apresentação da disciplina 

Objetivos da aula: Apresentar a disciplina, seu escopo temporal e temático, as orientações 

metodológicas e o sistema de avaliação. Introduzir a questão central do curso e situar o 

debate teórico que orientará as leituras. 
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Parte 1 – Desafios para a democracia na América Latina: construção democrática e 

limites estruturais 

 

26/03 – Estado, alcance da lei e cidadania 

Objetivos da aula: Examinar as limitações estruturais do Estado de direito e da cidadania na 

América Latina, com ênfase na análise de O'Donnell sobre a vigência desigual da lei. Discutir 

como o “não-Estado de direito” afeta grupos subalternos e a qualidade substantiva da 

democracia na região. 

 

Leitura requerida: 

O'Donnell, Guillermo. "Polyarchies and the (Un)Rule of Law in Latin America." In The 

(Un)Rule of Law and the Underprivileged in Latin America, edited by Juan E. Méndez, 

Guillermo O'Donnell, and Paulo Sérgio Pinheiro, 303–337. Notre Dame: University of 

Notre Dame Press, 1999. 

 

Literatura complementar: 

Biroli, Flávia. Gênero e desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo Editorial, 2028. 

Boron, Atilio A. "La democratización de los capitalismos: lecciones del pasado". In: _____. Estado, capitalismo 

y democracia en América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2003, cap. VII. 

Holston, James. Insurgent Citizenship: Disjunctions of Democracy and Modernity in Brazil. Princeton: 

Princeton University Press, 2008. [Chapter 1: "The Disjunctions of Brazilian Citizenship," 3–42.] 

Holston, James, and Arjun Appadurai. "Cities and Citizenship." Public Culture 8, no. 2 (1996): 187–204. 

Htun, Mala, and Francesca R. Jensenius. "Aspirational Laws as Weak Institutions: Legislation to Combat 

Violence Against Women in Mexico." Latin American Politics and Society 64, no. 2 (2022): 1–24. 

O'Donnell, Guillermo. "Human Development, Human Rights, and Democracy." In The Quality of Democracy: 

Theory and Applications, edited by Guillermo O'Donnell, Jorge Vargas Cullell, and Osvaldo M. Iazzetta, 

9–92. Notre Dame: University of Notre Dame Press, 2004. 

O'Donnell, Guillermo. "On the State, Democratization and Some Conceptual Problems: A Latin American View 

with Glances at Some Post-Communist Countries." World Development 21, no. 8 (1993): 1355–1369. 

Pinheiro, Paulo Sérgio. "The Rule of Law and the Underprivileged in Latin America: Introduction." In The 

(Un)Rule of Law and the Underprivileged in Latin America, edited by Juan E. Méndez, Guillermo 

O'Donnell, and Paulo Sérgio Pinheiro, 1–15. Notre Dame: University of Notre Dame Press, 1999. 

Quijano, Aníbal. "Colonialidad del poder, globalización y democracia". Trayectorias: Revista de Ciencias 

Sociales de la Universidad Autónoma de Nuevo León, n. 7, 2001. 

Reis, Fábio Wanderley. "Diálogos com Guillermo O'Donnell." Novos Estudos CEBRAP, no. 92 (2012): 143–151. 

https://doi.org/10.1590/S0101-33002012000100010. 
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Young, Iris Marion. "Polity and Group Difference: A Critique of the Ideal of Universal Citizenship." Ethics 99, 

no. 2 (1989): 250–274. 

 

02/04 – Neoliberalismo, padrões de desigualdade e precariedade 

Objetivos da aula: Analisar as transformações econômicas neoliberais e seus efeitos sobre a 

estrutura social latino-americana, com ênfase na produção e reprodução de desigualdades de 

classe e gênero. Examinar como a inserção laboral precária das mulheres e o encolhimento do 

Estado social configuram formas específicas de cidadania incompleta. 

 

Leitura requerida: 

Blofield, Merike. "Desigualdad y política en América Latina." Journal of Democracy en 

Español 3 (July 2011): 58–74. 

Connell, Raewyn, and Nour Dados. “Where in the World Does Neoliberalism Come from?: 

The Market Agenda in Southern Perspective.” Theory and Society 43, no. 2 (2014): 

117–38. https://doi.org/10.1007/s11186-014-9212-9. 

 

Literatura complementar: 

Abramo, Laís. "¿Inserción laboral de las mujeres en América Latina: una fuerza de trabajo secundaria?" Estudos 

Feministas 12 (2004): 224–235. https://doi.org/10.1590/S0104-026X2004000200013. 

Andrade, Daniel Pereira. "Neoliberalismo e democracia social no Brasil da Nova República." Caderno CRH 38 

(2025): e025031. https://doi.org/10.9771/ccrh.v38i0.61374. 

Dagnino, Evelina; Olvera, Alberto J.; Panfichi, Aldo (coords.). La disputa por la construcción democrática en 

América Latina. México: FCE/CIESAS/Universidad Veracruzana, 2006. [Introdução: "Para otra lectura 

de la disputa por la construcción democrática en América Latina", pp. 15–107] 

Garretón Merino, Manuel Antonio. Neoliberalismo corregido y progresismo limitado: los gobiernos de la 

Concertación en Chile, 1990–2010. Colección Pensar América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2012. 

Oxhorn, Philip. "Cidadania como consumo ou cidadania como agência: uma comparação entre as reformas de 

democratização da Bolívia e do Brasil." Sociologias 12, no. 24 (2010): 18–43. 

https://doi.org/10.1590/S1517-45222010000200003. 

Roberts, Kenneth M. The Politics of Inequality and Redistribution in Latin America's Post-Adjustment Era. 

UNU-WIDER Working Paper 2012/8. Helsinki: UNU-WIDER, 2012. 

https://doi.org/10.1093/acprof:oso/9780198701804.003.0003. 

Schild, Verónica. "Feminismo e neoliberalismo na América Latina." Nueva Sociedad, July 2017. 

https://nuso.org/articulo/feminismo-e-neoliberalismo-na-america-latina/. 

Undurraga, Tomás. "Neoliberalism in Argentina and Chile: Common Antecedents, Divergent Paths." Revista de 

Sociologia e Política 23 (2015): 11–34. https://doi.org/10.1590/1678-987315235502. 

https://doi.org/10.1007/s11186-014-9212-9
https://doi.org/10.1590/S0104-026X2004000200013
https://doi.org/10.1093/acprof:oso/9780198701804.003.0003
https://doi.org/10.1590/1678-987315235502
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Pérez S., Juan Pablo. “Las Desigualdades y La Re-Politización de Lo Social En América Latina”, Encartes, vol 

2, núm. 4, septiembre 2019-marzo 2020, pp. 1-47. 

Sallum Jr., Brasilio. "O Brasil sob Cardoso: neoliberalismo e desenvolvimentismo." Tempo Social 11, no. 2 

(1999): 23–47. 

Semán, Pablo. "¿Quiénes son? ¿Por qué crecen? ¿En qué creen? Pentecostalismo y política en América Latina". 

Nueva Sociedad, n. 280, pp. 26–46, 2019. 

 

09/04 – Participação e representação 

Objetivos da aula: Examinar os projetos democrático-participativos na América Latina, suas 

inovações institucionais e tensões com a democracia liberal representativa. Discutir como a 

participação ampliada articula-se com demandas de representação de grupos historicamente 

excluídos, avaliando os limites e potenciais da democracia participativa na região. 

 

Leitura requerida: 

Dagnino, Evelina, Alberto J. Olvera, and Aldo Panfichi. "Innovación democrática en 

América Latina: una primera mirada al proyecto democrático-participativo." In La 

disputa por la construcción democrática en América Latina, edited by Evelina 

Dagnino, Alberto J. Olvera, and Aldo Panfichi. Seminario Democratic Innovation in 

the South, San José, Costa Rica, March 5–6, 2007. 

 

Literatura complementar: 

Avritzer, Leonardo. "Participatory Institutions in Democratic Brazil." Journal of Democracy 18, no. 3 (2007): 

43–57. 

Baiocchi, Gianpaolo, and Ernesto Ganuza. "Participatory Budgeting as if Emancipation Mattered." Politics & 

Society 40, no. 1 (2012): 35–60. 

Dagnino, Evelina. "Citizenship in Latin America: An Introduction." Latin American Perspectives 30, no. 2 

(2003): 3–17. 

Dagnino, Evelina. "Sociedade civil, participação e cidadania: de que estamos falando?" In Políticas de 

ciudadanía y sociedad civil en tiempos de globalización, edited by Daniel Mato, 95–110. Caracas: 

FACES/UCV, 2004. 

Fung, Archon, and Erik Olin Wright. "Deepening Democracy: Innovations in Empowered Participatory 

Governance." Politics & Society 29, no. 1 (2001): 5–41. 

Gurza Lavalle, Adrian, and Ernesto Isunza Vera. "A trama da crítica democrática: da participação à 

representação e à accountability." Lua Nova, no. 84 (2011): 353–364. 

Roberts, Kenneth M. Changing Course in Latin America: Party Systems in the Neoliberal Era. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2015. 
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Mainwaring, Scott; Pérez-Liñán, Aníbal. "Why Latin America's Democracies Are Stuck". Journal of 

Democracy, v. 34, n. 1, pp. 156–170, 2023. 

Paschel, Tianna S. Becoming Black Political Subjects: Movements and Ethno-Racial Rights in Colombia and 

Brazil. Princeton: Princeton University Press, 2016. [Chapter 1, 1–32.] 

 

16/04 – Movimentos sociais e protestos 

Objetivos da aula: Analisar o papel dos movimentos sociais como atores de mudança política 

na América Latina, examinando suas dinâmicas organizativas, repertórios de ação e efeitos 

sobre as democracias. Discutir o ciclo de protestos antineoliberais e sua relação com a 

emergência dos governos progressistas, bem como as ondas de mobilização da direita. 

 

Leitura requerida: 

Silva, Eduardo, and Federico Rossi, eds. Reshaping the Political Arena in Latin America: 

From Resisting Neoliberalism to the Second Incorporation. Ch. 1: Introduction. 

Pittsburgh: University of Pittsburgh Press, 2018. 

 

Literatura complementar: 

Alvarez, Sonia E., Evelina Dagnino, and Arturo Escobar, eds. Cultures of Politics / Politics of Cultures: Re-

visioning Latin American Social Movements. Boulder: Westview Press, 1998. 

Donoso, Sofía, and Marisa von Bülow, eds. Social Movements in Chile: Organization, Trajectories, and 

Political Consequences. New York: Palgrave Macmillan, 2017. 

Ferrero, Juan Pablo, Ana Natalucci, and Luciana Tatagiba, eds. Socio-Political Dynamics within the Crisis of 

the Left: Argentina and Brazil. Lanham: Rowman & Littlefield, 2019. 

Garretón, Manuel Antonio. "La transformación de la acción colectiva en América Latina." Revista de la CEPAL, 

no. 76 (2002): 7–24. 

Mayol, Alberto. Big Bang: estallido social 2019 — modelo derrumbado, sociedad rota, política inútil. Santiago: 

Catalonia, 2019. 

Rocha, Camila. Menos Marx, mais Mises: o liberalismo e a nova direita no Brasil. São Paulo: Todavia, 2021. 

Rossi, Federico M., and Marisa von Bülow, eds. Social Movement Dynamics: New Perspectives on Theory and 

Research from Latin America. Farnham: Ashgate, 2015. 

Seoane, José, Emilio Taddei, and Clara Algranati. "Las nuevas configuraciones de los movimientos populares 

en América Latina." In Política y movimientos sociales en un mundo hegemónico, edited by Atilio A. 

Boron and Gladys Lechini. Buenos Aires: CLACSO, 2006. 

Silva, Eduardo. Challenging Neoliberalism in Latin America. Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

Somma, Nicolás M., Matías Bargsted, Rodolfo Disi Pavlic, and Rodrigo Medel. "No Water in the Oasis: The 

Chilean Spring of 2019–2020." Social Movement Studies 20, no. 4 (2021): 495–502. 
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Svampa, Maristella. Cambio de época: movimientos sociales y poder político. Buenos Aires: Siglo XXI / 

CLACSO, 2008. 

Tatagiba, Luciana. "Entre as ruas e as instituições: os protestos e o impeachment de Dilma Rousseff." Lusotopie 

17, no. 1 (2018): 112–135. 

Tatagiba, Luciana, and Andreia Galvão. "Os protestos no Brasil em tempos de crise (2011–2016)." Opinião 

Pública 25, no. 1 (2019): 63–96. 

Tatagiba, Luciana, Thiago Trindade, and Ana Claudia C. Teixeira. "Protestos à direita no Brasil (2007–2015)." 

In Direita, volver!, edited by Salvador Sandoval, Vera Paiva, and Paulo Bevilacqua, 197–212. São 

Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2015. 

 

23/04 – Onda Rosa: acertos e limites 1 

Objetivos da aula: Examinar o ciclo dos governos progressistas latino-americanos (Onda 

Rosa), suas origens, conquistas redistributivas e limites estruturais. Discutir os debates sobre 

ruptura ou continuidade em relação ao neoliberalismo e avaliar as interpretações divergentes 

sobre o significado político desse período. 

 

Pereira da Silva, Fabricio. "Da onda rosa à era progressista: a hora do balanço." Revista 

SURES, no. 5 (February 2015). https://revistas.unila.edu.br/sures/article/view/295. 

 

30/04 – Onda Rosa: acertos e limites 2 

Objetivos da aula: Aprofundar a análise da Onda Rosa a partir da multidimensionalidade das 

relações de poder (classe, gênero, raça), examinando as transformações e persistências nas 

desigualdades após o ciclo progressista. Avaliar os legados das políticas sociais e os efeitos 

de longo prazo sobre a estratificação social e as políticas de bem-estar na região. 

 

Benza, Gabriela, and Gabriel Kessler. La ¿nueva? estructura social de América Latina: 

cambios y persistencias después de la ola de gobiernos progresistas. Introdução. 

Buenos Aires: Siglo XXI, 2020. https://ri.conicet.gov.ar/handle/11336/151417. 

 

Literatura complementar (aulas Onda Rosa 1 e 2): 

Ellner, Steve. "The Distinguishing Features of Latin America's New Left in Power: The Chávez, Morales, and 

Correa Governments." Latin American Perspectives 39, no. 1 (2012): 96–114. 

Feierherd, Germán, Patricio Larroulet, Wei Long, and Nora Lustig. "The Pink Tide and Income Inequality in 

Latin America." Latin American Politics and Society 65, no. 2 (2023): 110–144. 

https://doi.org/10.1017/lap.2022.47. 
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Filgueira, Fernando. "El nuevo modelo de prestaciones sociales en América Latina: eficiencia, residualismo y 

ciudadanía estratificada." In Ciudadanía y política social, edited by Bryan Roberts, 71–116. San José: 

FLACSO/SSRC, 1998. 

González, Luis E., and Belén Amadeo. "Los giros a la izquierda en Argentina y Uruguay: campañas 

presidenciales desde 2003." Revista Latinoamericana de Opinión Pública 6 (2016): 51–88. 

https://doi.org/10.14201/rlop.22318. 

Grugel, Jean, and Pía Riggirozzi. "Post-Neoliberalism in Latin America: Rebuilding and Reclaiming State 

Governance after the Washington Consensus." Development and Change 43, no. 1 (2012): 1–21. 

Huber, Evelyne, and John D. Stephens. "Successful Social Policy Regimes? Political Economy, Politics, and the 

Structure of Social Policy in Argentina, Chile, Uruguay, and Brazil." In Decentralization, Democratic 

Governance, and Civil Society in Comparative Perspective, edited by Philip Oxhorn, Joseph S. 

Tulchin, and Andrew Selee, 155–209. Washington: Woodrow Wilson Center Press, 2004. 

Hunter, Wendy. The Transformation of the Workers' Party in Brazil, 1989–2009: From Radical to Pragmatic. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2010. [Chapter 5, 131–162.] 

Segura-Ubiergo, Alex. The Political Economy of the Welfare State in Latin America. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2007. [Chapter 2, 30–68.] 

Stolowicz, Beatriz. A contracorriente de la hegemonía conservadora. México: Espacio Crítico Ediciones / 

UAM-Xochimilco / Itáca, 2012. 

Vergara, Alberto, and Diego Encinas. "Continuity by Surprise: Explaining Institutional Stability in 

Contemporary Peru." Latin American Research Review 51, no. 1 (2016): 159–180. 

 

 

 

 

Lavinas, Lena. "21st Century Welfare." New Left Review, no. 84 (2013): 5–40. 

Levitsky, Steven, and Kenneth M. Roberts. "Introduction: Latin America's 'Left Turn': A Framework for 

Analysis." In The Resurgence of the Latin American Left, edited by Steven Levitsky and Kenneth M. 

Roberts, 1–28. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 2011. 

Panizza, Francisco. "Is Brazil Becoming a 'Boring' Country?" Bulletin of Latin American Research 25, no. 4 

(2006): 501–525. 

Ribeiro, Pedro Floriano. Dos sindicatos ao governo: a organização nacional do PT de 1980 a 2005. São Carlos: 

EdUFSCar, 2010. [Chapter 4, 143–192.] 

Sader, Emir. A nova toupeira: os caminhos da esquerda latino-americana. São Paulo: Boitempo, 2009. 

[Chapters 1–2, 11–60.] 

Stefanoni, Pablo. "Bolivia después de Evo: ¿El evismo sin Evo?" Nueva Sociedad, no. 280 (2019): 4–16. 

Weyland, Kurt, Raúl Madrid, and Wendy Hunter, eds. Leftist Governments in Latin America: Successes and 

Shortcomings. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 

 

 

07/05 – Casos: consolidar análises a partir dos fatores e processos discutidos 

https://doi.org/10.14201/rlop.22318
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Objetivos da aula: Consolidar, a partir de casos nacionais atribuídos previamente, conceitos e 

marcos analíticos trabalhados na Parte 1 do curso. Identificar os fatores explicativos mais 

relevantes para compreender as trajetórias democráticas dos países selecionados, 

potencializando análises comparadas fundamentadas. Atividade coletiva em sala, sem leituras 

específicas adicionais. 

 

 

Parte 2 – Dinâmicas regressivas, desafios persistentes 

 

14/05 – Nova direita, extrema-direita, direita radical, populistas de direita: conceitos e 

perfis de lideranças, partidos e movimentos 

Objetivos da aula: Mapear o campo conceitual em torno da extrema-direita na América 

Latina (direita radical, populismo, fascismo). Examinar conceitualmente esse fenômenos, 

debatendo também os perfis de lideranças, partidos e movimentos que compõem esse 

espectro da política.  

 

Leitura requerida: 

Kaltwasser, Cristóbal Rovira. La ultraderecha en América Latina: definiciones y 

explicaciones. Santiago de Chile: Friedrich-Ebert-Stiftung, 2023. 

http://collections.fes.de/publikationen/450312. 

Zanotti, L.; Roberts, K. M. (Aún) la excepción y no la regla: la derecha populista radical en 

América Latina. Revista Uruguaya de Ciencia Política, v. 30, n. 1, p. 23-48. 

 

Literatura complementar: 

Alenda, S.; Escoffier, S. La nueva ultraderecha en América Latina más allá del fascismo: una agenda de 

investigación. Revista de Historia Social y de las Mentalidades, v. 28, n. 1, p. 255-290, 2024. DOI 

https://doi.org/10.35588/03e7wr10.  

Casullo, María Esperanza. ¿Por qué funciona el populismo? El discurso que sabe construir explicaciones 

convincentes del mundo. Buenos Aires: Siglo XXI, 2019. [Chapters 2 and 5.] 

Cohen, Mollie J., and Amy Erica Smith. "Do Authoritarians Vote for Authoritarians? Evidence from Latin 

America." Research & Politics 3, no. 4 (2016). https://doi.org/10.1177/2053168016684066. 

De la Torre, Carlos. "El populismo latinoamericano: entre la democratización y el autoritarismo." Nueva 

Sociedad (September 2013). https://nuso.org/articulo/el-populismo-latinoamericano-entre-la-

democratizacion-y-el-autoritarismo/.  

http://collections.fes.de/publikationen/450312
https://nuso.org/articulo/el-populismo-latinoamericano-entre-la-democratizacion-y-el-autoritarismo/
https://nuso.org/articulo/el-populismo-latinoamericano-entre-la-democratizacion-y-el-autoritarismo/
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Silva, Fabrício Pereira da. América Latina em seu labirinto: democracia e autoritarismo no século XXI. Rio de 

Janeiro: Ponteio, 2019. 

Soler, Lorena, Juan Jesús Morales, and Paulo Renato Silva. "Las nuevas derechas en América Latina: ideas, 

actores y estrategias políticas." Brazilian Journal of Latin American Studies 23, no. 48 (2024): 1–26. 

https://doi.org/10.11606/issn.1676-6288.prolam.2024.228303. 

 

21/05 – Opinião pública: clivagens e polarização 

Objetivos da aula: Examinar as dinâmicas de polarização política e mal-estar democrático na 

América Latina contemporânea, analisando as bases sociais do apoio a lideranças disruptivas. 

Discutir casos específicos como entradas comparadas para o fenômeno da polarização. 

 

Leitura requerida: 

Kessler, Gabriel, and María Victoria Murillo. "La década del malestar político en América 

Latina." Nueva Sociedad, December 2025. https://nuso.org/articulo/320-decada-

malestar-politico-america-latina/. 

 

Literatura complementar: 

Banks, Antoine, Ernesto Calvo, David Karol, and Shibley Telhami. "#PolarizedFeeds: Three Experiments on 

Polarization, Framing, and Social Media." The International Journal of Press/Politics 26, no. 3 (2021): 

609–634. https://doi.org/10.1177/1940161220940964. 

Chaguri, Mariana Miggiolaro, and Oswaldo E. do Amaral. "The Social Base of Bolsonarism: An Analysis of 

Authoritarianism in Politics." Latin American Perspectives 50, no. 1 (2023): 32–46. 

https://doi.org/10.1177/0094582X231152245. 

Faúndes, José. "¿Cómo cautiva a la juventud el neoconservadurismo? Rebeldía, formación e influencers de 

extrema derecha en Latinoamérica." Methaodos: Revista de Ciencias Sociales 11 (2023): m231101a05. 

https://doi.org/10.17502/mrcs.v11i1.649. 

Kessler, Gabriel, and Gabriel Vommaro. La era del hartazgo: líderes disruptivos, polarización y antipolítica en 

América Latina. Buenos Aires: Siglo XXI, 2025. 

Kessler, Gabriel, Gabriel Vommaro, Juan Carlos Rodríguez Raga, and Juan Andrés Calderón Herrera. "La 

sociedad contra las élites: aproximación a las bases sociales del apoyo electoral a Petro en Colombia." 

Colombia Internacional, 2024. https://ri.conicet.gov.ar/handle/11336/235264. 

Luna, Juan Pablo. "Disjointed Polarization in Chile's Enduring Crisis of Representation." Latin American 

Politics and Society 66, no. 2 (2024): 72–101. https://doi.org/10.1017/lap.2024.19. 

Ortellado, Pablo, Marcio Moretto Ribeiro, and Leonardo Zeine. "Existe polarização política no Brasil? Análise 

das evidências em duas séries de pesquisas de opinião." Opinião Pública 28 (2022): 62–91. 

https://doi.org/10.1590/1807-0191202228162. 

Vommaro, Gabriel. "¿Cómo se organiza el descontento en América Latina?" Nueva Sociedad, April 2024. 

https://www.nuso.org/articulo/310-como-se-organiza-el-descontento-en-america-latina/. 

https://www.nuso.org/articulo/310-como-se-organiza-el-descontento-en-america-latina/
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28/05 – Não haverá aula (Congresso da LASA) 

Atividade prevista: Tempo de aula destinado à leitura e produção de parecer sobre proposta 

de artigo de colega, segundo orientação da professora. 

 

04/06 – Discussão dos resumos expandidos dos artigos 

Objetivos da aula: Discutir coletivamente os projetos de artigo dos/as discentes, produzindo e 

recebendo avaliação entre pares. Todos/as devem ter lido todos os projetos. A dinâmica 

consistirá em comentário de parecerista, rodada de comentários da turma e da professora, e 

resposta do/a autor/a. 

 

11/06 – Disputas envolvendo agendas igualitárias e de diversidade (moralidades, 

identidades) 

Objetivos da aula: Analisar o avanço do neoconservadorismo e a ofensiva contra agendas de 

igualdade de gênero, diversidade sexual e direitos reprodutivos na América Latina 

contemporânea. Examinar as estratégias dos movimentos antigênero, suas conexões 

transnacionais e seus efeitos sobre as democracias da região. 

 

Leitura requerida: 

Biroli, Flávia. "A reação contra o gênero e a democracia." Nueva Sociedad, March 2020. 

https://nuso.org/articulo/reacao-contra-o-genero-e-democracia/. 

Morán Faúndes, José Manuel. "La tercera ola neoconservadora en Latinoamérica: ofensivas 

contra los derechos sexuales y reproductivos." Iztapalapa: Revista de Ciencias 

Sociales y Humanidades, no. 95 (2023): 349–376. 

 

Literatura complementar: 

Alabao, Nuria. "O 'neoliberalismo progressista' e a esquerda conservadora." Nueva Sociedad, May 2021. 

https://nuso.org/articulo/o-neoliberalismo-progressista-e-a-esquerda-conservadora/. 

Almeida, Ronaldo de. "A onda quebrada: evangélicos e conservadorismo." Cadernos Pagu, no. 50 (2017). 

https://doi.org/10.1590/18094449201700500001. 

Biroli, Flávia, Juan Marco Vaggione, and Maria das Dores Campos Machado. Gênero, neoconservadorismo e 

democracia: disputas e retrocessos na América Latina. Introdução. São Paulo: Boitempo, 2020. 

Biroli, Flávia, and Conny Roggeband. "Transitional Moments, Conflicts over Gender, and the Meanings of 

Democracy in Central and Eastern Europe and South America: A Comparative Agenda." Social 
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Politics: International Studies in Gender, State & Society 32, no. 1 (2025): 30–55. 

https://doi.org/10.1093/sp/jxaf001. 

Biroli, Flávia, and Stéphanie Rousseau. "The Effects of Anti-Gender Activism on Latin American Democracies: 

A Comparison of Brazil and Peru." Journal of Gender Studies, 2025. 

https://doi.org/10.1080/09589236.2025.2452257. 

Biroli, Flávia, and Mariana Caminotti. "The Conservative Backlash against Gender in Latin America." Politics 

& Gender 16, no. 1 (2020): E1. https://doi.org/10.1017/S1743923X20000045. 

Caminotti, Mariana, and Constanza Tabbush. "El embate neoconservador a las políticas de igualdad de género 

tras el fin del 'giro a la izquierda.'" Población & Sociedad 28, no. 2 (2021): 29–50. 

https://doi.org/10.19137/pys-2021-280203. 

Corrales, Javier. The Politics of LGBTQ Rights Expansion in Latin America and the Caribbean. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2021. 

Corredor, Elizabeth S. "Unpacking 'Gender Ideology' and the Global Right's Antigender Countermovement." 

Signs: Journal of Women in Culture and Society 44, no. 3 (2019): 613–638. 

Corredor, Elizabeth S. "On the Strategic Uses of Women's Rights: Backlash, Rights-Based Framing, and Anti-

Gender Campaigns in Colombia's 2016 Peace Agreement." Latin American Politics & Society 63, no. 3 

(2021): 46–68. https://doi.org/10.1017/lap.2021.24. 

Cowan, Benjamin Arthur. "'Nosso Terreno': crise moral, política evangélica e a formação da 'nova direita' 

brasileira." Varia Historia 30, no. 52 (2014): 101–125. 

Friedman, Elisabeth Jay, ed. Seeking Rights from the Left: Gender, Sexuality, and the Latin American Pink Tide. 

Durham: Duke University Press, 2019. 

Faur, Eleonor, and Mara Viveros Vigoya. "La ofensiva conservadora contra la 'ideología de género' y sus 

estrategias de avanzada en América Latina." LASA Forum 51, no. 2 (2020): 11–16. 

Morán Faúndes, José Manuel. "The Geopolitics of Moral Panic: The Influence of Argentinian Neo-

Conservatism in the Genesis of the Discourse of 'Gender Ideology.'" International Sociology 34, no. 4 

(2019): 402–417. https://doi.org/10.1177/0268580919856488. 

Morán Faúndes, José Manuel. "¿Conservador, fundamentalista o antigénero? Conceptualizando al movimiento 

'provida/profamilia.'" Revista Estudos Feministas 32 (2024): e96573. https://doi.org/10.1590/1806-

9584-2024v32n296573. 

Mujica, Jaris. Economía política del cuerpo: la reestructuración de los grupos conservadores y el biopoder. 

Lima: Promsex, 2007. 

Vaggione, Juan Marco, and Maria das Dores Campos Machado. "Religious Patterns of Neoconservatism in 

Latin America." Politics & Gender 16, no. 1 (2020): E2. https://doi.org/10.1017/S1743923X20000082. 

Pérez Guadalupe, Juan Luis, and Sebastian Grundberger, eds. Evangélicos y poder en América Latina. Lima: 

Instituto de Estudios Social Cristianos / Konrad Adenauer Stiftung, 2018. 

 

18/06 – Violência e crime 

Objetivos da aula: Analisar as relações entre violência, crime organizado e democracia na 

América Latina, examinando como a insegurança pública afeta a legitimidade democrática, a 

https://doi.org/10.1080/09589236.2025.2452257
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cidadania e o estado de direito. Discutir os usos políticos do punitivismo e os casos em que o 

combate à violência serve de justificativa para retrocessos autoritários. 

 

Leitura requerida: 

Cruz, José Miguel. "Democracia con violencia o autocracia con seguridad: el caso 

salvadoreño bajo el régimen de Nayib Bukele." LASA Forum 56, no. 3 (2025). 

Valencia, Sayak. Gore Capitalism. Madrid: Melusina, 2010. [Capítulo 3: "La nueva mafia."] 

 

Literatura complementar: 

Bonner, Michelle D. Tough on Crime: The Rise of Punitive Populism in Latin America. Pittsburgh: University 

of Pittsburgh Press, 2019. 

Caldeira, Teresa P. R. City of Walls: Crime, Segregation, and Citizenship in São Paulo. Berkeley: University of 

California Press, 2000. 

Carreras, Miguel. "The Impact of Criminal Violence on Regime Legitimacy in Latin America." Latin American 

Research Review 48, no. 3 (2013): 85–107. 

Carrigan, Michelle, and Myrna Dawson. "Problem Representations of Femicide/Feminicide Legislation in Latin 

America." International Journal for Crime, Justice and Social Democracy 9, no. 2 (2020): 1–19. 

Feltran, Gabriel. Irmãos: Uma história do PCC. São Paulo: Cia das Letras, 2018. 

Fregoso, Rosa-Linda, and Cynthia Bejarano, eds. Terrorizing Women: Feminicide in the Americas. Durham: 

Duke University Press, 2010. 

Htun, Mala, and S. Laurel Weldon. "The Civic Origins of Progressive Policy Change: Combating Violence 

Against Women in Global Perspective, 1975–2005." American Political Science Review 106, no. 3 

(2012): 548–569. 

Lagarde y de los Ríos, Marcela. "Antropología, feminismo y política: violencia feminicida y derechos humanos 

de las mujeres." In Retos teóricos y nuevas prácticas, edited by Margaret Bullen and Carmen Díez 

Mintegui. Madrid: Ankulegi, 2006. 

Laterzo, Isabel G. "Progressive Ideology and Support for Punitive Crime Policy: Evidence from Argentina and 

Brazil." Comparative Political Studies 57, no. 6 (2024). 

Lessing, Benjamin. Making Peace in Drug Wars: Crackdowns and Cartels in Latin America. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2018. 

Menjívar, Cecilia, and Shannon Drysdale Walsh. "The Architecture of Feminicide: The State, Inequalities, and 

Everyday Gender Violence in Honduras." Latin American Research Review 52, no. 2 (2017): 221–240. 

Misse, Michel. "Crime, sujeito e sujeição criminal: aspectos de uma contribuição analítica sobre a categoria 

'bandido.'" Lua Nova, no. 79 (2010): 15–38. 

Misse, Michel. "Trocas ilícitas e mercadorias políticas." Anuário Antropológico 35, no. 2 (2010): 89–107. 
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Misse, Michel. "The Puzzle of Social Accumulation of Violence in Brazil: Some Remarks." Journal of Illicit 

Economies and Development 1, no. 2 (2019). 

Misse, Michel, and Sérgio Adorno, eds. Mercados ilegais, violência e criminalização. São Paulo: Alameda, 

2018. 

Pasinato, Wania, and Thiago Pierobom de Ávila. "Criminalization of Femicide in Latin America: Challenges of 

Legal Conceptualization." Current Sociology 71, no. 1 (2023): 60–77. 

Sanín, Juliana Restrepo. "Violence against Women in Politics: Latin America in an Era of Backlash." Signs: 

Journal of Women in Culture and Society 45, no. 2 (2020): 302–310. 

Segato, Rita Laura. Las estructuras elementales de la violencia: ensayos sobre género entre la antropología, el 

psicoanálisis y los derechos humanos. Bernal: Universidad Nacional de Quilmes, 2003. 

Segato, Rita Laura. "Qué es un feminicidio: notas para un debate emergente." Série Antropológica, no. 401. 

Brasília: UnB, 2006. 

Sozzo, Máximo. "Populismo punitivo, proyecto normalizador y 'prisión-depósito' en Argentina." URVIO: 

Revista Latinoamericana de Estudios de Seguridad, no. 1 (2007): 88–116. 

Sozzo, Máximo, ed. Postneoliberalismo y penalidad en el Cono Sur. Buenos Aires: CLACSO, 2016. 

 

 

25/06 – Agenda ambiental e neoextrativismo 

Objetivos da aula: Examinar o conceito de neoextrativismo e sua aplicação aos governos 

progressistas e conservadores da América Latina, discutindo a tensão entre agendas de 

desenvolvimento, proteção ambiental e direitos territoriais. Analisar os conflitos 

socioambientais gerados pelo modelo extrativo e as propostas alternativas, como o Buen Vivir, 

avaliando suas possibilidades e limites diante de constrangimentos estruturais. 

 

Gudynas, Eduardo. "Estado compensador y nuevos extractivismos: las ambivalencias del 

progresismo sudamericano." Nueva Sociedad, no. 237 (2012): 128–146.  

Svampa, Maristella. "Consenso de los commodities y lenguajes de valoración en América 

Latina." Nueva Sociedad, no. 244 (2013): 30–46. 

 

Literatura complementar: 

Acosta, Alberto. "Extractivismo y neoextractivismo: dos caras de la misma maldición." In Más allá del 

desarrollo, edited by Miriam Lang and Dunia Mokrani, 83–118. Quito: Abya-Yala / Fundación Rosa 

Luxemburg, 2011. 

Acosta, Alberto. Buen Vivir / Sumak Kawsay: una oportunidad para imaginar otros mundos. Quito: Abya-Yala, 

2012. 

Bebbington, Anthony, Denise Humphreys Bebbington, Jeffrey Bury, Jeannet Lingan, Juan Pablo Muñoz, and 

Martin Scurrah. "Mining and Social Movements: Struggles over Livelihood and Rural Territorial 
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Development in the Andes." World Development 36, no. 12 (2008): 2888–2905. 

https://doi.org/10.1016/j.worlddev.2008.07.016. 

Castro, Fabio, Barbara Hogenboom, and Michiel Baud, eds. Environmental Governance in Latin America. 

Basingstoke: Palgrave Macmillan, 2016. 

Gudynas, Eduardo. "Diez tesis urgentes sobre el nuevo extractivismo: contextos y demandas bajo el 

progresismo sudamericano actual." In Extractivismo, política y sociedad, edited by CAAP/CLAES, 

187–225. Quito: CAAP/CLAES, 2009. https://gudynas.com. 

Gudynas, Eduardo. "Buen Vivir: Today's Tomorrow." Development 54, no. 4 (2011): 441–447. 

https://doi.org/10.1057/dev.2011.86. 

Hincapié, Sandra. "Global Environmental Governance, Human Rights and Socio-State Capabilities in Latin 

America." Revista CIDOB d'Afers Internacionals, no. 130 (2022): 19–43. 

https://doi.org/10.24241/rcai.2022.130.1.19/en. 

Spektor, Matias, Guilherme N. Fasolin, and Juliana Camargo. "Climate Change Beliefs and Their Correlates in 

Latin America." Nature Communications 14 (2023): art. 7241. https://doi.org/10.1038/s41467-023-

42729-x. 

Svampa, Maristella. Las fronteras del neoextractivismo en América Latina: conflictos socioambientales, giro 

ecoterritorial y nuevas dependencias. Bielefeld: Bielefeld University Press / CALAS, 2019. 

https://doi.org/10.1515/9783839445266. 

 

02/07 – Futuros da democracia 

Objetivos da aula: Sintetizar, a partir de exercício coletivo, os principais fatores explicativos 

examinados ao longo do curso e seus efeitos sobre as democracias latino-americanas. Discutir 

perspectivas e tendências para a democracia na região, avaliando os desafios estruturais 

persistentes e as possibilidades de transformação democrática.  

Atividade coletiva de problematização e síntese, sem leituras específicas adicionais. 

 

09/07 – Extras e avaliação dos artigos 

Objetivos da aula: Sessão reservada para atividades complementares e discussão dos artigos 

finais. 

 

16/07 – Fechamento e entrega das menções 

Objetivos da aula: Encerramento formal da disciplina e entrega das menções finais. 

 


